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REDACÇAO E ADMINISTRAÇÃO-RUA 1. º DE DElEMBRO_:_E S P O Z EN D E • SEMANARIO REPUBLICANO 

"A Verdade,,\ na grandeza da raça, traba- <lidas! Em qualquer Paiz 0 snr. D.:mocmtico dissidente: 
lhem pela grandeza da patria. Machado Santos seria neste mo- A:ltonio Albino Mar-

1 A 1 mcnto processado por ameaças ques d' Azevedo 305 » 
, Da Patria, de II do corrente; • ·1·d d bl" · · ~ssignatora 

Por ano em Espozende .•...... 
1 a tranqut i a e pu 1ca e ma aos Don~ingos Leite Pe-

~~ã~ . Ai~da bem que e a impren~a 
1 
~ribu11ais se a j~stiça social o nao reira 308 » 

Para fóra .••. , ••..• , .••.•... 
3j 5 msuspeita quem afirma ao pai~ 1ulgasse sumanamente. Joaq~im José d'Oli· Bruil ...•.•............... 
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que nunca, durante a vida da Re-1 Entre nós as ameaças do sr. \'etra 308 >' 
ANUNNCIOS ' 

24 centavos publica, se realizaram eleições Machado lêem-se nos jornaes l d d t G 'Ih 
16 ,. i com tanta liberdade e com tan- em parangona e ha papal vos que n epeidi 'Aen e- dm er· 
10 ,. ~ • d . . · . · b l me zeve o 49 » I to l~~spetto Dpor f:to as as ~pmt~e.s pairam o despmt~ so re e as em Democratico-Gaspar Ma. 

----•· ... ----- , po tticas. e acto assim 101, concentra as cogitações. cedo 12 » 
! sendo-nos grato registar de pas- Como o snr. Machado, ou-

~AlARAM 
1 sagem que no nosso.concelho, tros ficaram fóra da porta da SENADORE~; 

l 
como sempre, as. eleições se. fi- casa de S. Bento de que n~ uit<?s Lista gor~r1iame11.tal: . 
zeram com a maxima honesttda · eram desde 19 ro honrados mqm- Alf d M 1 d lf' 

d [" · J"fli d re Oi ac1a O ô.f3 t 

A~ ~RNA~ ~:ra edJnª;t: .ªP~:~~~dt~~~ ~1~i ~~b~:~e~º~e; d~m~~gla; r~r;S;,ª ri~~ Jo~a~h~d~to Simas 847 • 
gran e, mmto gran e mesmo a cc iam-na pontua mente, re t-

. vic~or!a do Partido Libera~, se ~ giosamente, no silencio mystico Democratico dissidente: 
. ' matona sobre os adversanos foi de quem cumpre um dever ... O Augusto Casimiro Alves 

! de molde a não deixar duvid<'s Governo tem de se prevenir con· Monteiro 309 • 
ccO quanto se pode con- no espirita de ninguem do rumo tra esses inquilinos de forma a Francisco Manoel Dias 

jecturar pelas informações, que segue a politica concelhia, terminarem de uma vez com ro- Pereira 303 • 
embora inc?mpletas, até esta tudo isto trad.uz t~mbem que o tunda~as que ~~s av!l~am e te~á Democratico-Luiz-Augus-
hora recebidas, o governo nosso povo vat abrmdo os olhos o apoio da optmão sena do pa1z ; to Simões d''Almeida 1 3 • 
alcançou, senão uma vitoria e conhecendo quem o orienta, e de t,Jdos os que prezam a· . 
estrondosa, pelo menos um quem o aconselha nos seus nc- Patri.t mais do que a bolsa e' · A d1ferenc;:J entre ~s vota
relativo sucesso eleitoral em godos e nas suas pretensões le- até mesmo do snr. BernarJi- ções do c.andtdatos !11ª1s vota
todo o pais. . gitimas, quem vive com ele e no Machado que entende. dos. n;1s hs~as que disputaram as 

Absolutamente indepen- c0m ele re~liza a verdadeira de- e muito bem que não é a golpes maiorias .foi de 5)9 votos a fa
dentes de partidos, e conse- mocracia. Houve vaidades feri- e sobresaltos que a Republica vor d_a hsta governamental. 
quentemente desprendidos de das, agoismos entalados, sônhos tem de sêr governada. 1- • • a1c ' • 
paixão, regozijamo-nos por desfeitos? Houve. Acima de to- Entremos no caminho da; CARREIRA DE TIRO 
que haja um governo a dos os pessoalismos impertinrn- ordem e da legalid.1de ou entao 1 Sob .1 competente direcção do 
quem a soberania nacional tes a Nação resolveu colloc;1r venha a anarchia e cada Ltm de~ alferes de infantaria snr. Antonio 
permita governar com a in- os interesses essenciais á sua vi- nós saberá o que tem a fazer. ! Costa, recomeçaram as obras da 
dispensavel sequencia. da tão enfraquecida pelas fre- A T carreira do tiro á Fóz do Cavado 

E se nenhum inesperado quenks agitações dos ultimos · · que, encontrando-se bastante a-
acontecimento vier desvane- tempos. ·•· deantadas, oxalà em breve ter-
cer a impressão, que temos Dessas vaidades destaca-se A l • minem p~ua assim tambem em 
neste momento, da forma a do snr. Machado Santos que S e e1ções breve \·ermos o seu fun.:iona-
wrrecta por que correram as em gestos dramaticos aflrmou mento. 
deiçõs, com prazer decbra- que se o Paiz lhe fechou as portas neste cone e· lho ____ .... ale .... ____ _ 
mos que esse sucesso é me· do Parla:nento elle as abrirá com OU RI V ESA RIA SILVA 
recido, porque nunca em 1 a chave da Revoh1ç~o!? 
Portugal se votou com tan- E' a suprema desfaçatez! Se Em frente ao Theatro 
ta liberd.1de, sendo elas, in- ! não ,partisse do t11o conhecido A lista governamental ESPOZENOE 

contestavelmente, as mais! vaidoso que a si propr'io se in- VeílCB ""ílf li . d Grande sor&ldo de 
limpas, nao só da Republi- l titula fundador de uma Repu- J pl ffia gran 8 obje~tos de ouro ., 
camas do periodo constitu- 1. blica que o fundou a ele=o al- ffiaJ'ürl'a prata. Tem senipre 
cional. mirante=nlo se acrediuva! 

Não as caracterizou, em j Perdeu o paiz um padamcn- · obJectos de ouro usa-
geral, nem a tropelia da: tar distincto,•um politico de des· --··········--··-·····-····-···-··--- dos que vende só pelo 
violenci:.l, nem a tropeli:l da l taque, um economista insigne, DEPUTADOS: peso. 

1 fi · d l Uoncertos garantl-corrupçào. um nance1ro e va or 1.1m ora- ·
1 

Governament11.l: d 
Assim, o povo portu- ! dor pur sang, mas do menos fi- , os. 

guês, sob a bandeira republi-1 cou-lhe o guerreiro audaz, o Antonio frJncisco ·---• .. · 
cana, atinge a sua maiori- , marinheiro destemido, o heroe : Portas 844 votos QU 'DBA 
dade civica. 1 da Rotunda!! Que ridicula coisJ . José Maria Cardozo ~Lt-6· » Si'.o os teus olhos, menino, 

Que seja para bem e que 1 é a gente não sabêr conhecêr-se, · José Maria Braga da Dois gominhos de maçã, · · · d be · .... Oeum me dera a mim trinca-los, 
os novos elcttos, msptra os não sa r tirar as proprias me- Cruz 799 » Em jejum, pela manhã. 



.. 

.. 

A ve .. dade 

D\S !LDElA~ ro, ao filantrôpo, desmentindo jamos-lhe 
categorictmente a pécha de ingra· mento. 

FORJÃES, 14. tidào que maus intencionados a-

pronto restabeleci-

~os proximos dias 17 e r8 tiraram á face da mesma popula
realisa-se a tradicional festa em ção. 
h1nr a de Santa Marinha, padroci· Procc~e:am de outra forma 
L\ d'esta frcguezia, c·ujo progra- ce:·tos. politacos, que ~hegaram a 
ma é 0 seguinte: expuls.ar de seus pred1os, po~r.es 

Dia 17, ao alvorecêr, uma sal- op~ranos carregados de .fa.m1h~, 
va .lnnunciará a cntráda de um umcamente por terem opm1ão d1 

fi . d h · ~ 11 r E' grupo de Zés Pereir;1s. erente 
1 
~,seu sen ono. . . . o 

Ao meio dia farlo a entrada cumulo·· · . 
no arraial as bandas dos B. Vo- Que D~mo.:rac1a? ! ! ! 
!untarias de Barcebs e a do Car- . t.,º/fanc1-me. Que DemocrJ-
valho, de Alvarães. tlcos ·:.. . 

A' noite fogo do Jr, ilurnin1- .~ma: n:\o disse bem!!.! Qu_c 
ção e ..:oncerto i;ebs reterid.1s b.m· D) m iguist.1s Ocl qu..: D:J'.mngu1· 
das. nhos ... tão !ia.l:i:inho•. 

Dia 18, peb m.rnhã, saln 0Ll, po_1s. . . 
annunóando o 2.º di:1 de festa; ás O ~romsta r~1ub1la, por ver 
7 horas missa resàda; ús 10 0 contraditado m,1g1str~lmente q uc 
chamôr de S.ª Marinha S"ªUin- Fãoera uma terra de mgratos ... 

' ~o O . , li 1 
do-se a missa soknne a arande s mgratos r ... 
instrumental e pregando aonEvan Os i~gratos e vingativos, 
gelho o distin~to orador A. AI- quem sao :
\·es Nogueira, Prior de Fão. 

DetardeccTe Deum»,sermão, 
procissão, na qual se encorpora
rão ricas bandeiras e ir
mandades e grande numero de 
;mjinhos. No fim concerto pelas 
band. s, e fôgo. 

-O ultimo numero de •A 
Verdade• foi aqui muito aprecia
do, devido á telegrafia das Al
deias. 

-Faleceu no ultimo sabado 
o snr. Antonio A. Ribeiro, sol
teiro de 2) annos. No funeral 
que se realisou na 2. ªfeira toma
ram parte as.confrarias das Al
mas, Rosario ~ Coraçlo de Je
sus. Tambem tomou parte no 
funeral a Banda de Alvarães de 
que o pae do finado é sócio. 

-.A'.:ham-sc em poder de 
Antonio Brochado os recibos da 
cobrança de •A Verdade• dos 
assignantcs d' esta frcguezia. 

e. 
•IQlcfo 

ªA VERDADE)) EM FÃO 
CRONICA Ft NDANGA 

--+-

• 
• * 

Completou mais um aniver
sario no dia 24 do mez transacto 
o director d'este jornal sr. João 
Pinto dus Santos. 

Os nossos parabcn:S. 

* 
:t * 

Tambem no mesmo dia 
completou mais uma prim,1\'era 
a inocente Carolina, filha d' aque
le nosso amigo.· 

* Ja se encontra entre nós, vin· 
do de Caldelas o nosso amigo sr. 
Pedro Vianna, importante indus· 
trial da nossa praça. 

Vimos ha dias n'csta locali
dade, acomp.rnhado de sua ex ... ª 
espos,1 o snr. Manoel Jos~ dos 
Santos, d.:: Barcelinbos. 

* 
* * 

• Já se encontra a dirigir a Es-
tação Telcgr.lfo-Postal de Fao a 
ex.ma snr.ª D. Salvina Je P.liva 

l> 1. d d Anciães. ,ea ISOU-SC 110 pasSJ o o- * 
mingo as elci;õ~s para deputa ... los * ,. 
e senadores e a maioria da popu- Faleceu cm sua cJsa à il. vc-
lação J'esta freguesia, aco111pa nida S. Ja11u.1rio o snr. Jo~o 
nhou um simpatico \'Ulto polití- Oi.is. 
..:o, que lü muito se vem desta- * 
cando no nos o meio, o que n:lo • * 
~ d<! admirar dada a SU•l profissão; Vi11h)S entre nós 1u petcrita 
scientific.1, afabifübdc de trato e 1 sem.ma o ex.mo sr. Jo:w C.1rhs 
prin.:ipalmente á sua l.'.'.aridade p.1- Gonç.11\'CS ex.an• esposa e lillu de 
ra com os des\·aiidos da fortuna Vi!Ll Nova de Cen·eira. 

_____ ... ____ _ 
A.s eleições 

o apuramento feito até a 
tarde de 14 dá o seguinte: 

Liberais. 70 deputados e 2 7 
sen;1dores; democratico·;, 4- 7 de
putados e r 5 senadores ; recons
t,ituintes, 9 depuL1dos e ) sena
dores; dissidentes, 2 deputados; 
independentes, 4 deputado ·; re
gionalistas l deputado e 2 scn.1-
dcres; catholicos, 4 deputados e 
3 senadores; monarchicos, t de
put::dos e um scnJdor. -----.. ·-----· 

Realisou-se no dia ) do cor
rrnte, no sahlo nobre do Ilospi
t•ll da ;\Iisericordi,1 d'esta vila, a 
anunciada sessão solernne em ho
menagem ao seu grande bem
feitor snr. Antonio Rodrigees de 
Faria, sendo por ess::i mesma 
ocasião descerrado o retr,lto do 
nL>sso conterr .rneo e bem feitor 
do mesmo Hospital snr. Fran
cisco d1 Roclu Goncalvcs. 

No meio de nu;11erosa e se
leta assisteocia abriu a scssao 
o Provedor da Santa Casa snr. 
dr. Ramiro de Barros Lima que, 
depois de lêr a acta da sessao 
anterior d'onde constava a reelei
ção da mesa do trienio transato 
para o triénio futuro e depois de 
ler o relatorio da gerencia ante
rior, do qual frisamos as passa
gens cm que se mostra o au 
gmentn dos fundos do Hospital 
na importancia de 6:000 escudos 
e as palavras de profundo senti
mento pdo falecimento do ini
ciador do nosso Hospital snr. 
Valentim Ribeiro da Fonseca, 
proferiu palavras de merecida 
homenagem ao s11r. Antonio Ro· 
drigues de Faria, convidando o 
snr. dr. Eduardo Mota a des
cerrar uma lapide comemorati 
va dessa homerrngem que era a 
do porn de Espozcndc, reconhe
cido a um dos seus maiores 
bemfeitores. 

A convite do snr. Provedor 
foi pelo mes;i10 snr. dr. Eduar· 

~1 quem muit.ls vezes socorre não 
so com a sua ~.: ienci.1, nus tam
be:11 com o st:u din lieiro. 

Jo Mou dcscerr,1 ... h o retrato do 
bemfeitor snr. Francis..:o d.1 Ro
clu Gonçalves sendo ambos ns 
descerramentos sublinhados co:n 
uma enthusiastica S•1lva de pal
mas. Concedida a palavr:.1 ao fluen-

Ern completa* laboração já t~ orador ~nr. dr. Eduardo Mota 
se ;1cha a fabrica de Serracão e J ele ouvimos, bem clara o elo
Moagens Norte Limitad.1, situ.1- quentemente e~pressas pala
da noss.t Avcnid.1 do .\lar, de \'ras de reconhec1_1~1ento e louvor 
que l: gerente o llllSSo a 111 igo sr. ao grande bernle1tor do nosso 
Albino Tom:s. Hospital snr. Antonio Rodrigues 

de Fari•l de em•oita com a since
* 

tores que com os seus donlivos 
tem auxiliado a obra Huspitalar 
da nossa vila. Teve sua ex.; 
reptos oratorios que entusiasma
ram a assistencia arrancando-lhe 
fortes aplausos e muitas palmas, 
terminando esta simples mas 
sincera homenagem com as mais 
quentes saudações aos beneme
ritos do Hospital que oxalá con
tinue a ter quem o auxilie na sua 
obra de Caridade. 

No dia da sessão esteve ex
posto ao publico o Hospital e suas 
dependencías, sendo geral a im
pressa.o de agrado que a todos cau· 
sou o acei0, li:npes1 e higiene 
n'elc observados, sobretude> no 
Balne.uio que este ano, em segun
da epoca começou o seu funciona 
rnento. 

* 
Na sala de operações foi colo· 

c1da uma Llp!de de marrnore on· 
de se diz que a sua instaLlçlo foi 
de\·ida á benemerencia do snr. 
Antonio Rodrigues de· E1ri.l, as
sim como foi d~1do o seu nome 
a enfermJria de mulheres que s. 
ex.ª mobilou. 

A' enformtri,1 de ho:nens foi 
dado o nome de • en feri na ria Con · 
de de Agrolongo» em homena
gem aos import:mtes donativos. 
por S. ex.ª feitos a lTI:!SnU Insti
tuição de Caridade. 

BLOC-NOTES. 

Vindos de Braga estiveram 
entre nós.os snrs. Tenente-coro
nel Guilh~rrnc d' Azevedo, Te
nente coronel Pereira e C1rlos 
Ah·es. 

* * Encontra-se em Melg.•ço cm 
uso d' aguas o snr. dr. Arthur d·;? 
R1rros Lima.. 

* 
* * O n.Js~1 a'.lligo snr. Jol0 

Fran.:is..:o Percir.1 est.1 m~lhor 
dos seus incomodos que :ha b.1s
tante temp·1 o tem retido em ca-
sa. 

Apetece ir.os- lhe rapidas me
finitivas melhoras. 

AllJUJIQ~QI ------ ---· ··-~·- -··-._....~· - ~ -·~····-'"-

PISTOLA AUTOMATICA 
Perdeu-se uma d1!sde Pal

meira a Espozcnde. Dão-se ah-i
çaras a quem a entregar cm casa 
do snr. Joio de Freitas, a ru.1 do 
estaleiro, nesL: vila. 

BALANÇA DE BALCÃO 
Vendt:-se uma com força de 

10 kilos, em bom estado. Nesta 
redação mostra-se. Preço modi-

Justo erJ que os socorridos 
pelo ben12merito e il11straJ0 cava
lhei ·o Je algdnl.1 m meira rn rni
fcstassem a sua gr.ltidão e essa 
foi, a de ól.companha-lo ús urnas . 
justitlc:mJo assim <1 população 
faozens1.: por ess.1 m.meira a sua 
gratidãu JO rneJico,~ao cavalhei-

í•l h~m1enagem ;io snr. Francisco 
rl.cba-sc doente o snr. Pc- da l{ocha Gonçalves, Conde 

dro G,:rnçalvcs Cas,rn•JV J. Dcse· . d' Agrolongo e todos os bemfei- co. 

, 
' 


